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Três Questões

I. O que é accountability em educação?

II. Até onde chegamos na América Latina?

III. O que outros países estão fazendo?



I. O que é accountability
em educação?



Accountability em Educação

� Significa definir metas e manter as pessoas 
responsáveis pelo cumprimento delas (alunos, pais, 
professores, diretores de escola, ministérios, etc.)

� Estabelece incentivos claros de forma que todos os 
envolvidos no sistema escolar tenham um nível de 
desempenho apropriado.

� Ajuda a assegurar que as escolas ofereçam o nível de 
educação esperado. 



A América Latina tem melhorado nos dois primeiros 
componentes, mas está ficando para trás no terceiro.

Três Componentes

1. Estabelecer 
objetivos 
claros e 

ambiciosos

2. Medir se os 
objetivos 

estão sendo 
alcançados

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas



� Se não especificarmos qual o nível de desempenho que 
queremos nas escolas, é pouco provável que elas atinjam 
esse nível.

� Uma forma de definir o que se espera de um sistema 
escolar é a adoção de padrões ou parâmetros.

� Os parâmetros servem como um instrumento comum que 
orienta nossas expectativas em relação a um sistema 
escolar.

1. Estabelecer objetivos claros e ambiciosos



� Se não medirmos o desempenho das escolas, não teremos 
como saber se elas estão atingindo os seus objetivos.

� Uma maneira de medir se as escolas estão atingindo seus 
objetivos é através de exames de avaliação dos alunos.

� Os resultados dos exames nos ajudam a ver o quanto falta 
para atingirmos os objetivos e quão rapidamente estamos 
progredindo.

2. Medir se os objetivos estão sendo alcançados



� Se nós não recompensarmos aqueles que alcançam as 
metas, e deixarmos outros saírem sem alcançá-las, é
provável que poucos tentarão atingir essas metas.

� Existem pelo menos quatro maneiras de garantir que as 
escolas arquem com as conseqüências por seu 
desempenho—contratos de qualidade, participação 
comunitária, escolha pela escola e gerenciamento de 
professores. 

� Se pretendemos tornar as escolas reponsáveis por seus 
resultados, devemos garantir que elas tenham tanto a 
autoridade como a capacidade de tomar decisões chave.

3. Recompensar o sucesso e remediar as falhas



II. Até onde chegamos na 
América Latina?



Alguns países começaram a definir o que 
esperam de seus sistemas escolares, e 
outros já prometeram fazer o mesmo.

� Argentina, Chile, Colômbia, e Honduras fizeram progressos 
em estabelecer parâmetros— e também alguns estados do 
México e do Brasil. Países da América Central, Belize e 
República Dominicana se comprometeram a desenvolver 
parâmetros.

� No entanto, ainda nenhum país da América Latina 
estabeleceu, divulgou ou implementou um sistema nacional  
de parâmetros educacionais abragentes.

� A maioria dos países que adotaram parâmetros ainda precisa  
torná-los mais específicos, e alinhá-los ao curriculum e aos 
exames de desempenho estudantil.

1. Estabelecer 
objetivos 
claros e 

ambiciosos



� Quase todos os países têm exames de avaliação de 
desempenho dos alunos, mas muitos deles não divulgam os 
resultados, não desagregam as notas por aluno, ou não 
vinculam os resultados às recompensas ou sanções para 
escolas, professores ou alunos.

� Poucos países avaliam o desempenho dos professores—apenas
Colômbia, Chile, Peru e El Salvador começaram a fazê-lo.

� Existem apenas alguns sistemas de estatísticas nacionais ou 
regionais que são completos, atualizados e confiáveis.

� Cada vez mais os países estão participando de exames 
regionais e internacionais do desempenho estudantil.

A maioria dos países testam seus alunos, 
mas não seus professores, e falta-lhes um 
sistema de informação robusto.

2. Medir se os 
objetivos 

estão sendo 
alcançados



Sistema Nacional 
de Avaliação

Distribuição de 
Resultados Nível de Análise

Conseqüências 
pelos Resultados

Argentina Sim Interno/Externo Província Não

Bolívia Sim Interno/Externo Departamento/ Escola Não

Brasil*
Sim Interno/Externo

Municipalidade/ Escola/ 
Estudante

Algumas provas

Chile*
Sim Interno/Externo

Escola/ Sala de aula/ 
Estudante

Sim

Colômbia*
Sim Interno/Externo

Departamento/ Escola/ 
Estudante

Algumas provas

Costa Rica* Sim Interno/Externo Nacional/ Estudante Algumas provas

Cuba Sim Interno/Externo Municipalidade Não

República Dominicana Sim Interno/Externo Estudante Não

Equador Sim Interno/Externo Região Não

El Salvador* Sim Interno/Externo Departamento/ Estudante Algumas provas

Guatemala Sim Externo Nacional/ Departamento Não

Honduras Sim Interno Departamento Não

México* Sim Interno/Externo Região/ Escola/ 
Estudante

Sim

Nicarágua Sim Interno/Externo Departamento Não

Panamá Sim Interno/Externo Região Não

Paraguai Sim Interno/Externo Nacional/ Escola Não

Perú Sim Interno (Externo c/demora) Nacional Não

Uruguai Sim (Principalmente) Interno Escola Não

Venezuela Não Interno Estado Não



Estudo Internacional 
de Tendências em 

Matemática 
(TIMSS)

Estudo Internacional 
de Progresso em 

Leitura 
(PIRLS)

Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos 

(PISA)

Laboratório 
Latino-americano 
de Avaliação da 
Qualidade da 

Educação (LLECE)

Argentina 1995, 2003 2001 2000, 2006, (2009) 1998, 2006

Bolívia 1998

Brasil* 2000, 2003, 2006, (2009) 1998, 2006

Chile* 1999, 2003 2000, 2006, (2009) 1998, 2006

Colômbia* 1995, 2007 2001 2006, (2009) 1998, 2006

Costa Rica* 1998, 2006

Cuba 1998, 2006

República 
Dominicana

(2009) 1998, 2006

Equador 2006

El Salvador* 2007 1998, 2006

Guatemala 2006

Honduras 2007 1998

México* 1995 2000, 2003, 2006, (2009) 1998, 2006

Nicarágua 2006

Panamá (2009) 2006

Paraguai 1998, 2006

Perú 2000, (2009) 1998, 2006

Uruguai 2003, 2006, (2009) 2006

Venezuela 1998



� Em quase todas as escolas da região, os bons professores não 
recebem salários melhores do que os maus professores. 

� Os professores que não conseguem melhorar o aprendizagem dos 
alunos não são encaminhados para atenção personalizada, nem 
punidos ou retirados da sala de aula.

� É permitido que os estudantes terminem o ensino médio sem que  
demonstrem seus conhecimentos em matérias essenciais.

� Escolas públicas e subsidiadas são financiadas 
independentemente se melhoram ou não o aprendizagem dos 
alunos.

� Os incentivos para o bom desempenho são praticamente 
inexistentes.

A maioria das escolas na América Latina 
não sofre nenhuma conseqüência pelo 
baixo desempenho.

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas



CONTRATOS DE QUALIDADE

� A Cidade de Bogotá, Colômbia, possui 25 escolas charter. O 
governo dá a essas escolas, administradas de forma privada, 
recursos para que elas ofereçam ensino gratuito para a 
população pobre, desde que elas mantenham o nível de 
aprendizagem acima da média nos exames nacionais.

� A Província de San Luis, na Argentina, inaugurou 9 escolas 
charter direcionadas às áreas pobres entre 1999-2002, mas 
devido a uma série de protestos organizados pelos sindicatos 
dos professores, as escolas foram convertidas em escolas 
públicas tradicionais.

A maioria das escolas na América Latina 
não sofre nenhuma conseqüência pelo 
baixo desempenho.

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas



PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA

� El Salvador, Nicarágua, Guatemala e Honduras, na década de 
1990, adotaram programas que permitiam aos conselhos 
escolares tomar decisões sobre o orçamento das escolas, corpo 
de funcionários e manutenção. Esses programas levaram a uma 
redução das taxas de abandono e repetência, e a resultados de 
exames similares aos das escolas públicas tradicionais a um custo 
menor.  

� O México adotou o programa Apoyo a la Gestión Escolar (AGE) 
em 1992, que fornece financiamento para o conselho de pais em 
escolas primárias rurais. O AGE levou a uma queda nas taxas de 
abandono e repetência, e ao aumento da cooperação entre pais 
e professores em relação aos deveres da escola.

A maioria das escolas na América Latina 
não sofre nenhuma conseqüência pelo 
baixo desempenho.

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas



ESCOLHA PELA ESCOLA

� O Chile tem o maior programa de cupons (vouchers) da região, 
desde 1980. Ele permite que todos os pais, independente da 
situação econômica, recebam recursos do estado para mandar 
suas crianças para uma escola pública ou privada de sua escolha 
se eles não estiverem satisfeitos com a escola em que o filho 
está matriculado.

� A Colômbia teve um programa de cupons entre 1992-1997, 
chamado PACES, para alunos pobres do ensino médio. O 
programa aumentou as taxas de conclusão e melhorou os 
resultados nos exames. Ainda assim, se tornou controverso e foi 
interrompido.

A maioria das escolas na América Latina 
não sofre nenhuma conseqüência pelo 
baixo desempenho.

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas



GERENCIAMENTO DE PROFESSORES

� O Chile oferece bônus às escolas com as maiores notas no Sistema 
Nacional de Desempeño de los Establecimientos Subvencionados
(SNED). As escolas que recebem esses bônus os distribuem entre 
seus professores.

� O programa mexicano Carrera Magisterial promove os professores 
na escala salarial se os resultados das suas avaliações são 
positivos.

� São Paulo começou recentemente a recompensar escolas com alto 
desempenho e que apresentam baixas taxas de absenteísmo entre 
professores, dando-lhes bônus salariais que podem ser distribuídos 
entre o corpo docente. 

A maioria das escolas na América Latina 
não sofre nenhuma conseqüência pelo 
baixo desempenho.

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas



III. O que outros países 
estão fazendo?



Os sistemas escolares com alto desempenho 
implementam mecanismos robustos de 
accountability.

� Um estudo da McKinsey & Co.(2007) mostrou que sistemas 
escolares de alto nível possuem três características em 
comum: (i) eles possuem os melhores estudantes para se 
tornarem professores; (ii) eles os ajudan a torná-los em 
instrutores eficientes; e (iii) eles oferecem ajuda imediata 
aos alunos que estão ficando para trás.

� O relatório do PISA 2006 mostrou que os países obtém 
melhores resultados quando possuem exames padronizados 
e os divulgam amplamente. Países que permitem que suas 
escolas tomem decisões a respeito de seu orçamento, 
funcionários e manutenção da escola, também recebem 
notas melhores.



� Cada estado possui suas próprias metas e um sistema de 
avaliação para medir os avanços em direção a essas metas.

� Parâmetros diferem em termos de rigor e alguns estados 
possuem expectativas mais altas que outros. Os estados 
também podem alinhar seus parâmetros aos nacionais.

� Embora os estados tenham muita discrição no que diz respeito 
à educação, a adoção do No Child Left Behind Act em 2001 
instituiu padrões mínimos de aprendizagem para certos grupos 
educacionais. Se as escolas atingem esses requerimentos, elas 
obtêm acesso a fundos do governo federal. Se elas falham, os 
Estados enfrentam uma série de consequências.

Nos EUA, os estados têm os seus próprios 
parâmetros e exames, mas também existem 
parâmetros nacionais que são opcionais.

1. Estabelecer 
objetivos 
claros e 

ambiciosos



� Desde os anos 1990s, vários estados experimentaram diferentes 
maneiras de medir o quanto de “valor” os professores adicionam 
ao processo de aprendizado de seus estudantes. 

� Em 2006, o governo dos EUA criou um fundo para os estados que 
queriam usar modelos de “valor agregado” para avaliar o 
desempenho de seus professores e premiá-los adequadamente.

� Pesquisas indicam que os modelos de valor agregado constituem 
uma avaliação mais precisa do desempenho dos professores 
quando incluem outras medidas de desempenho além das notas 
em exames, quando  consideram notas de exames em intervalos 
de pelo menos três anos, quando não há dados faltando e quando 
incluim se a designação do professor se baseia na habilidade do 
aluno.

Existe um consenso emergente nos EUA sobre 
o uso de modelos de valor agregado para medir 
desempenho escolar.

2. Medir se os 
objetivos 

estão sendo 
alcançados



CONTRATOS DE QUALIDADE

� Desde 1998, o número de escolas charter nos EUA aumentou 
significativamente – atualmente, existem 4.300 escolas charter
em 40 estados e no Distrito de Columbia.

� Também existem redes de escola charter. Entre elas: Green
Dot, em Los Angeles, CA; High Tech em San Diego, CA; 
Achievement First em New Haven, CT; e Knowledge is Power

em San Francisco, CA.

O número de escolas charter nos EUA 
aumentou significativamente. Essas escolas 
têm que alcançar metas de qualidade.

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas



PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE

� A maioria das decisões em educação nos EUA é feita no nível 
municipal, ou até mesmo no nível da escola. Enquanto o 
Departamento de Educação supervisiona o desempenho do 
sistema como um todo e promove pesquisa, as autoridades 
locais são responsáveis pelas decisões sobre orçamento, 
funcionários e pedagógica. 

� Os pais possuem uma grande variedade de oportunidades para 
se envolverem na educação de seus filhos, incluindo 
associações de pais e alunos e conselhos escolares em cada 
distrito.

Os EUA têm uma forte tradição na 
participação dos pais e da comunidade na 
educação.

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas



ESCOLHA PELA ESCOLA

� Cerca de 30 estados nos EUA possuem programas de cupons que 
dão fundos estaduais para pais de famílias pobres ou com 
crianças com deficiência de aprendizado. Isso permite que as 
famílias enviem suas crianças para escolas públicas ou privadas 
de sua escolha.

� Estudos recentes encontraram que os cupons são maneiras mais 
eficientes de educar estudantes selecionados, e que as escolas 
melhoram ao terem que competir umas com as outras.

� Entretanto, os cupons ainda são controversos, e têm encontrado 
resistência em alguns estados.

Nos EUA, vouchers permitem que os pais 
escolham a escola dos filhos.

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas



ADMINISTRAÇÃO DE PROFESSORES

� 50 distritos estão experimentando modelos de valor agregado 
para distribuir bônus e premiar o bom desempenho.

� ProComp, em Denver, Colorado, e o Teacher Advancement

Program (TAP) estão entre os programas mais populares de 
pagamento por mérito. No ano passado, a Cidade de Nova 
York lançou uma iniciativa similar financiada com fundos 
privados.

� O aspecto mais interessante desses programas é que eles 
alinham os interesses das crianças com os dos professores.

Alguns estados dos EUA estão começando 
a premiar professores e diretores pelo 
bom desempenho com bônus salariais.

3. 
Recompensar 
o sucesso e 
remediar as 

falhas
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